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Resumo
O presente trabalho teve como objetivo estudar a interação de genótipos x ambientes em cultivares de trigo em diferentes épocas de semeadura. Foi utilizado o delineamento experimental em blocos ao acaso com parcelas constituídas de 9 linhas com 5 m de comprimento, espaçadas em 0,17 m entre linhas. Foram realizados três experimentos simultâneos na mesma área, em diferentes épocas de semeadura (29 de abril, 20 de maio e 26 de junho de 2014). Os experimentos eram compostos por dez cultivares de trigo (CD 154, CD 1252, CD 108, CD 151, CD 1550, CD 104, CD 1440, CD 116, CD 150 e CD 1104) e três repetições. Recomenda-se a semeadura das cultivares CD 108, CD 150 e CD 154, devido a estes se manterem nos grupos dos mais produtivos nas três épocas de semeadura. A semeadura no dia 29 de abril proporcionou as melhores condições climáticas para o seu desenvolvimento. A semeadura tardia do trigo diminui drasticamente a sua produtividade devido. Os parâmetros que mais influenciaram na produtividade foram para massa de mil sementes, PH, stand e altura de planta.
Introdução
O trigo (Triticum aestivum L.) é um cereal anual, plantado durante o outono/inverno, da família poaceae, do gênero Triticum, possui fruto oval e sistema radicular fasciculado (SOUZA e LORENZI, 2008).

A época de semeadura possui grande influência na produtividade e qualidade do trigo. A adequada época de semeadura diminui drasticamente os riscos ambientais, tais como déficits hídricos, geadas, granizos, excesso de chuva durante a colheita (IAPAR, 2002).
 A interação G x E é um fenômeno de grande importância para a recomendação de cultivares, sendo que quanto maior a diversidade genética entre os genótipos e o ambiente mais importante será a interação (BORÉM e MIRANDA, 2013).
O emprego da correlação é para a identificação dos caracteres que influenciam o rendimento de grãos, principalmente, se a seleção é com base em variáveis de importância agronômica (SANTOS e VENCOVSKI, 1986). Em geral, as correlações são explicadas pelo efeito aditivo dos genes, afetando dois ou mais caracteres simultaneamente (CARVALHO et al., 2004).
Materiais e Métodos

O experimento foi conduzido na Estação Experimental Prof. Dr. Antônio Carlos dos Santos Pessoa, pertencente à Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), Campus Marechal Cândido Rondon-PR. 

Foi utilizado o delineamento experimental em blocos ao acaso com parcelas constituídas de 9 linhas com 5 m de comprimento, espaçadas em 0,17 m entre linhas. Foram realizados três experimentos simultâneos na mesma área, em diferentes épocas de semeadura (29 de abril, 20 de maio e 26 de junho de 2014). Os experimentos eram compostos por dez cultivares de trigo (CD 154, CD 1252, CD 108, CD 151, CD 1550, CD 104, CD 1440, CD 116, CD 150 e CD 1104) com três blocos.

Os parâmetros foram combinados dois a dois para estimar as correlações fenotípicas de Pearson (r) entre eles. As correlações foram obtidas conforme a equação (VENCOVSKY, 1992).
Resultados e Discussão

Para o caráter produtividade foram encontradas interações genótipos x ambientes significativas (Tabela 15). A presença da interação índica que houve variação no desempenho dos genótipos em decorrência da variação entre os ambientes de cultivo (Tabela 1). 
Na primeira época de semeadura, cinco cultivares (CD 104, CD 108, CD 1440, CD 150 e CD 154) estão no grupo A. Na segunda época de semeadura, quatro cultivares (CD 108, CD 150, CD 154 e CD 1252) estão neste grupo enquanto na terceira época de semeadura todas as cultivares estão no mesmo grupo. Em todas as épocas de semeadura as cultivares CD 108, CD 150 e CD 154 estão entre as que possuem as maiores produtividades.
Segundo Evans (1976) a produtividade é uma característica quantitativa, ou seja, governada por vários genes. Isso ocorre devido a dependência da produtividade em vários outros componentes, dos quais são controlados por fatores genético, ambiental e sua interação. Devido a isso, alguns genótipos obtiveram respostas distintas entre as épocas de semeadura, porém, apenas os cultivares CD 108, CD 150 e CD 154 se mantiveram no grupo dos mais produtivos nas três épocas de semeadura.

Tabela 1. Médias para Produtividade em função de cultivares e época de semeadura, em Marechal Cândido Rondon, 2014.

	Cultivares
	Produtividade

	
	------------- kg ha-1 --------------

	
	1a Época
	2a Época
	3a Época
	Médias

	CD 104
	3.269,44
	a
	A
	1.705,55
	b
	B
	391,66
	a
	C
	1.788,88

	CD 108
	3.630,00
	a
	A
	2.675,00
	a
	A
	522,22
	a
	B
	2.275,74

	CD 116
	2.523,89
	b
	A
	1.550,00
	b
	B
	388,88
	a
	C
	1.487,59

	CD 150
	4.418,33
	a
	A
	2.977,77
	a
	B
	700,00
	a
	C
	2.698,70

	CD 151
	2.004,44
	b
	A
	1.133,33
	b
	B
	355,55
	a
	C
	1.164,44

	CD 154
	3.324,44
	a
	A
	2.550,00
	a
	A
	455,55
	a
	B
	2.110,00

	CD 1104
	1.952,50
	b
	A
	1.100,00
	b
	A
	355,55
	a
	B
	1.136,02

	CD 1252
	2.145,00
	b
	A
	1.141,66
	a
	A
	366,66
	a
	B
	1.217,77

	CD 1440
	3.642,22
	a
	A
	2.733,33
	b
	B
	575,00
	a
	C
	2.316,85

	CD 1550
	2.291,67
	b
	A
	1.283,33
	b
	B
	375,00
	a
	C
	1.316,67

	Médias
	2.920,19
	
	
	1.885,00
	
	
	448,61
	
	
	


Épocas de semeadura: 1a Época - 29/abril/2014; 2a Época - 20/maio/2014; 3a Época - 26/junho/2014.

* Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna e maiúsculas na linha estão agrupadas pelo teste Scott Knott 
(P ≤ 0,05).

Para correlação com produtividade, todas as variáveis avaliadas foram significativas, exceto número de perfilhos e comprimento de espiga. No presente trabalho, os caracteres que mais influenciaram na produtividade foram para massa de mil sementes (0,640), PH (0,757), stand (0,532) e altura de planta (0,502). 

Resultados coerentes com Vesohoski et al. (2011), que encontraram alta correlação entre massa de mil grãos e produtividade, sugerindo possibilidade de uma seleção indireta. Por outro lado a alta correlação da produtividade com a altura de plantas prejudica a seleção de plantas mais produtivas devido a alta correlação entre altura de planta e acamamento.

Tabela 2: Coeficientes de correlação fenotípica para altura de plantas (AP), número de perfilhos (Perf.), stand (Stand), acamamento (Acam.), comprimento de espiga (CE), número de espigueta por espiga (NEE), número de semente por espiga (NSE), massa de mil sementes (MMS), peso Hectolítrico (PH) e produtividade (Prod.) em função de cultivares e época de semeadura, em Marechal Cândido Rondon, 2014.

	 
	Perf.
	Stand
	Acam.
	CE
	NEE
	NSE
	MMS
	PH
	Prod.

	AP
	0,326**
	0,426**
	0,417**
	0,417**
	0,591**
	0,570**
	0,354**
	0,631**
	0,502**

	Perf.
	
	 -0,246*
	0,323**
	0,028 ns 
	0,154 ns
	0,038 ns 
	0,219*
	0,212*
	0,184 ns 

	Stand
	
	
	0,306**
	0,041 ns 
	0,373**
	0,354**
	0,382**
	0,578**
	0,532**

	Acam.
	
	
	
	0,216*
	0,452**
	0,324**
	0,361**
	0,355**
	0,321**

	CE
	
	
	
	
	0,649**
	0,609**
	0,117 ns
	0,212*
	0,185ns 

	NEE
	
	
	
	
	
	0,831**
	0,618**
	0,613** 
	0,546** 

	NSE
	
	
	
	
	
	
	0,396**
	0,547**
	0,414**

	MMS
	
	
	
	
	
	
	
	0,682**
	0,640**

	PH
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	0,757**


ns  Não significativo, * e ** significativos a 5% de probabilidade e 1% de probabilidade, respectivamente, pelo teste t.
Conclusões
A semeadura, no dia 29 de abril, proporcional melhores condições climáticas para o seu desenvolvimento; Recomenda-se a semeadura das cultivares CD 108, CD 150 e CD 154, Os parâmetros que mais influenciaram na produtividade foram massa de mil sementes, PH, stand e altura de planta.
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